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RESUMO
Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) permitem aos profissionais da saúde 
exercerem suas atividades de forma segura, zelando pela integridade física e protegendo 
contra acidentes no trabalho. Este estudo teve como objetivo identificar os fatores que 
causam resistência na utilização dos equipamentos de proteção individual. Foi realiza-
da uma revisão integrativa com buscas selecionando artigos publicados no período de 
2010 a 2015 nas respectivas Bases de Dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde, Bases de Dados de Enfermagem, Bases de Dados da Literatura In-
ternacional da Área Médica e Biomédica. De acordo com os cruzamentos realizados nas 
bases LILACS, MEDLINE e BDENF, foram selecionados 9 artigos, seguindo os critérios de 
inclusão e exclusão. A equipe de enfermagem demonstrou resistência sobre a utilização 
dos EPI’s devido a vários fatores como auto confiança, falta de costume, hábito, descon-
forto, interferência dos mesmos na realização dos procedimentos dentre outros, e na 
maioria das vezes desinteresse por parte da equipe que acaba por negligenciar os riscos. 
Com base nas informações obtidas pode-se considerar que ainda há resistência quanto 
ao uso dos EPI’s, sendo necessário orientar os trabalhadores quanto à necessidade de 
potencializar a prevenção e a adequação aos métodos de segurança, para minimizar 
riscos e possíveis acidentes que ameaçam sua segurança e saúde.
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ABSTRACT
Personal Protective Equipment (PPE) allows healthcare professionals perform their ac-
tivities safely, ensuring the physical integrity and protecting against accidents at work. 
This study aimed to identify the factors that cause resistance in the use of personal pro-
tective equipment. an integrative review was carried out searches by selecting articles 
published in the period 2010 to 2015 in their databases: Latin American and Caribbean 
Health Sciences, Nursing Databases, Database of International Literature and Medical bi-
omedical. According to the crosses performed in LILACS, MEDLINE and BDENF, 9 articles 
were selected, following the inclusion and exclusion criteria. The nursing staff showed 
strength on the use of PPE due to various factors such as self-confidence, lack of custom, 
habit, discomfort, interference thereof in procedures among others, and most often lack 
of interest by the team that ends up neglecting the risks. Based on the information ob-
tained can be considered that there is still resistance in the use of PPE, being necessary to 
guide workers on the need to enhance prevention and adaptation to security methods to 
minimize risks and potential accidents that threaten their safety and Cheers.
KEYWORDS
Nursing. Personal Protective Equipment (PPE). Occupational Risks.
1 INTRODUÇÃO
A Organização Internacional do Trabalho (OIT) aponta que 2,02 milhões de pes-
soas morrem a cada ano devido a enfermidades relacionadas com o trabalho, 321.000 
pessoas morrem a cada ano como consequência de acidentes no trabalho, 160 mi-
lhões de pessoas sofrem de doenças não letais relacionadas com o trabalho, 317 mi-
lhões de acidentes laborais não mortais ocorrem a cada ano. Isto significa que a cada 
15 segundos, um trabalhador morre de acidentes ou doenças relacionadas com o 
trabalho e 115 trabalhadores sofrem um acidente laboral (ORGANIZAÇÃO..., 2013).
No Brasil, o alto número de acidentes entre profissionais da área da saúde, espe-
cialmente na área de enfermagem, despertou a atenção do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) que, inseriu na legislação brasileira, em 2005, a Norma Regulamenta-
dora 32 (NR-32), a qual dispõe sobre Segurança e Saúde no Trabalho nos Estabeleci-
mentos de Saúde. Tal norma estabelece as diretrizes básicas para a implementação de 
medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde 
(MARZIALE ET AL., 2012).
A referida norma atua especificamente para os trabalhadores da saúde, incluin-
do os da enfermagem, já que estes se encontram expostos a diversos riscos em seu 
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ambiente de trabalho: biológicos (Ex: fungos, bactérias), físicos (Ex: radiações, ruídos, 
iluminação), químicos (Ex: manuseio de substancias químicas) e ergonômicos (Ex: 
postura inadequada, movimentação de pacientes, flexões de coluna frequentes devi-
do as camas baixas dos pacientes).
Outra norma que dita regras para a prevenção de riscos aos trabalhadores seria 
a Norma Regulamentadora 6 (NR 6), da Portaria nº 3.214/78, que apresenta o  Equipa-
mento de Proteção Individual (EPI)  que é todo dispositivo ou produto, de uso indivi-
dual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar 
a segurança e a saúde no trabalho (GUIA TRABALHISTA, [ON-LINE]).
De acordo com Marziale e outros autores (2012), os EPI’s que fazem parte da 
prática profissional de enfermagem são: máscaras para proteção respiratória; óculos 
para amparar os olhos contra impactos, radiações e substâncias; luvas para proteger 
contra riscos biológicos e físicos; avental ou capote descartável e gorro para evitar 
aspersão de partículas dos cabelos e do couro cabeludo.
Além disso, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), específica a 
Precaução Padrão (PP), como sendo uma medida de proteção que deve ser adotada 
pelos profissionais de saúde, como: higienize as mãos antes e após o contato com o 
paciente, use óculos, máscara cirúrgica e/ou avental quando houver risco de contato 
de sangue ou secreções e descartar adequadamente os pérfuro-cortantes. Neste sen-
tido, a PP deverá ser seguida não somente pelos profissionais de saúde, mas por todos 
os pacientes, independentemente de suspeita ou não de infecções (SILVA ET AL., 2012).
Portanto, as normas determinam a forma adequada da enfermagem em manu-
sear materiais potencialmente infectantes e contaminados com agentes biológicos, 
além de estabelecer que os profissionais devam estar sempre atentos à realização 
das tarefas, ao cumprimento das PP, ao uso dos equipamentos de proteção individual 
(EPI) e o descarte adequado do lixo perfurocortante (MARZIALE ET AL., 2012).
Diante do exposto esta pesquisa teve como objetivo identificar os fatores que 
causam resistência na utilização dos equipamentos de proteção individual (EPI) na 
enfermagem, e respondendo ao seguinte questionamento: Quais os fatores que cau-
sam resistência na utilização dos EPI’s na enfermagem?
2 METODOLOGIA
Trata-se de revisão integrativa realizada em seis etapas: 1ª Etapa – Identifi-
cação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2ª Etapa – Estabelecimento dos 
critérios de inclusão e exclusão; 3ª Etapa – Identificação dos estudos pré-sele-
cionados e selecionados; 4ª Etapa – Categorização dos estudos selecionados; 5ª 
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Etapa – Análise e interpretação dos resultados; 6ª Etapa – Apresentação da revisão 
síntese (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
As buscas foram realizadas, selecionando artigos publicados no período de 2010 
a 2015, nas Bases de Dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Bases de Dados de Enfermagem (BDENF), Bases de Dados da Lite-
ratura Internacional da Área Médica e Biomédica (MEDLINE).
Tais artigos foram selecionados, seguindo como critérios de inclusão: artigos 
em português, disponíveis na íntegra e no período de 2010 a 2015. E como critérios 
de exclusão têm-se os artigos que não abordavam diretamente sobre o tema pro-
posto, não respondendo a questão norteadora. Foram realizados os cruzamentos dos 
descritores: Enfermagem; Equipamento de Proteção Individual (EPI); Riscos Ocupa-
cionais, utilizando o operador boleano AND.
Quadro 1 – Amostra obtida na LILACS, MEDLINE e BDENF, de acordo com os cruzamentos







pamento de proteção 
individual.
Lilacs 32 15 13 4
Medline 14 9 5 0
BDENF 19 5 13 1
Equipamento de pro-
teção individual and 
riscos ocupacionais
Lilacs 28 20 7 1
Medline 9 7 2 0
BDENF 22 15 6 1
Riscos ocupacionais 
and enfermagem
Lilacs 124 82 42 1




Fonte: Dados da pesquisa (2016).
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante do cruzamento realizado nas bases LILACS, MEDLINE e BDENF foram se-
lecionados 9 artigos, seguindo os critérios de inclusão e exclusão. Sendo apresentada 
no Quadro 2 a síntese dos artigos selecionados de acordo com: autor, titulo, objetivo, 
método e resultados.
Os nove artigos selecionados para a base da pesquisa foram distribuídos da 
seguinte forma: 2 artigos referente ao Estudo Descritivo de Abordagem Qualitativa, 
compreendendo 22,2% do total, e os demais estudos: Pesquisa Descritiva Explorató-
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ria, Estudo Exploratório de Abordagem Qualitativa, Pesquisa Bibliográfica, Estudo de 
Abordagem Qualitativo, Pesquisa Qualitativa Exploratória e Descritiva, Pesquisa Bi-
bliográfica Descritiva e Exploratória e Estudo Qualitativo Descritivo representam um 
percentual de 11,2% cada.
Quadro 2 – Sínteses dos artigos selecionados para bases da pesquisa
Autor Titulo Objetivo Método 
Motivos que levam a 
resistência dos pro-
fissionais de enfer-
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Avaliar se a 
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material bioló-
gico é um fator 
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para a ade-







































cionais do trabalho; 
Falta de conheci-
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Autor Titulo Objetivo Método 
Motivos que levam a 
resistência dos pro-
fissionais de enfer-
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Falta de material, 
EPI inadequado para 
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Falta de cobrança da 
utilização do EPI. 
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Autor Titulo Objetivo Método 
Motivos que levam a 
resistência dos pro-
fissionais de enfer-
magem ao uso EPI’s
SUARTE et 
al., 2013
O uso dos equi-
pamentos de 
proteção
individual e a 
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anos, sobre o uso 
dos EPI e as práti-
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parte da equipe que 
acaba por negligen-
ciar os riscos, consi-
derando as normas 
insignificantes e não 
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estão expostos 
e como utilizam 
os equipamen-
tos de proteção 
individual em 
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luvas;
Julgar que não havia 
necessidade; Pressa 
ou falta de tempo; 
Distração; 
Dificuldade para 
encontrar o EPI ade-
quado e de tamanho 
correto no local de 
atividade prática, por 
entender que não 
precisava usá-lo e que 
o uso de luvas mini-





























mento da utilização de 
medidas de proteção;
Não fazer uso de luvas 
de procedimentos 




Segurança na sua 
habilidade
Fonte: dados da pesquisa (2016).
Ciências Biológicas e da Saúde | Maceió | v. 3 | n. 3 | p. 189-200 | Novembro 2016 | periodicos.set.edu.br
196 | Cadernos de Graduação
Os estudos apontam ser de ampla importância para os profissionais de enfer-
magem o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), pois encontram-se 
em riscos permanentes de exposições a doenças transmissíveis, principalmente, en-
volvendo sangue e/ou demais líquidos corporais. Esse risco aumenta diante da neces-
sidade frequente de realizar procedimentos invasivos, além da ampla gama de distúr-
bios que os pacientes podem apresentar; daí a necessidade de observar as precauções 
padronizadas pelo Ministério da Saúde, visando minimizá-los (RIETH ET AL., 2014).
Ainda segundo Rieth e outros autores (2014), recomenda-se que o uso de EPI’s 
seja adotado por todos os profissionais de saúde envolvidos na assistência aos pa-
cientes em instituições de saúde, independente da patologia, inicialmente suspeita 
ou diagnosticada. Ainda assim, de acordo com Carvalho e outros autores  (2010), 
constata-se que muitos profissionais da saúde consideram que sua utilização preju-
dica o desenvolvimento das atividades profissionais.
Neste sentido, a adequação destes EPI’s deve levar em consideração, não so-
mente a eficiência necessária ao controle do risco de exposição, mas, também, o 
conforto oferecido; se há desconforto no uso do equipamento, existe maior possibili-
dade do profissional deixar de incorporá-lo no uso rotineiro, como relatam Carvalho 
e outros autores (2010) e Suarte e colaboradores (2013).
Assim, o risco ocupacional para os trabalhadores da saúde é um assunto que 
ainda preocupa muito, principalmente com enfoque na soroconversão para HIV, HBV 
e HCV (vírus da imunodeficiência humana, vírus da hepatite B e vírus da hepatite 
C, respectivamente). Entretanto, os registros dos acidentes com material biológico 
ocorridos nas unidades de saúde não retratam a realsituação (RIETH ET AL., 2014). Tal 
situação ocorre, principalmente porque uma quantidade considerável dos acidentes 
não é registrada, ou pelo descaso com o assunto, ou pela falta de interesse dos pró-
prios trabalhadores.
Deste modo, vejamos o entendimento de Neves e outros autores (2011, p. 6):
A autoconfiança leva ao descaso no uso dos equipamentos 
de proteção individual é reforçada pela experiência de que 
seu uso interfere nas habilidades do profissional e dificulta a 
execução do procedimento. Esses fatores são agravados pela 
precária infraestrutura, aspectos organizacionais do trabalho, 
falta de conhecimento devido a não existência de educação 
permanente, sobrecarga de trabalho, estresse, cansaço físico 
e falta de tempo.
Outros itens considerados motivos para a resistência, segundo os autores, se-
riam a falta de material, desconforto, esquecimento e incômodo de fazer uso de al-
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guns materiais, como luva, óculos e máscaras. Não deixando de mencionar que o es-
tresse e a sobrecarga de trabalho, também foram citados pelos autores como motivo 
de resistência ao uso (CARVALHO; CHAVES, 2010; NEVES ET AL., 2011; SUARTE ET AL., 
2013; RIETH ET AL., 2014; RIBEIRO ET AL., 2010; CORREA; SOUZA 2012).
Batistoni e outros autores (2011) são os únicos autores que relatam o hábito e 
o costume como principal responsável pela resistência dos profissionais em fazerem 
uso dos equipamentos de proteção individual (EPI’s) no ambiente hospitalar, princi-
palmente no setor tão importante quanto o de emergência. Foi apresentado por Ne-
ves e outros autores (2011) e Guimarães e colaboradores (2011) que um dos motivos 
que levam a resistência do uso do EPI seria a falta de informação, de como se usar e 
o desconhecimento dos riscos que levam ao não uso deles. 
Portanto, fica constatado a unanimidade dos autores quanto à necessidade de 
adesão aos EPI’s, e que sua adesão trará segurança mútua para o profissional e o pa-
ciente, consequentemente diminuirá os riscos ocupacionais existentes nas unidades 
hospitalares (CARVALHO; CHAVES 2010; NEVES ET AL., 2011; SUARTE ET AL., 2013; 
RIETH ET AL., 2014; RIBEIRO ET AL., 2010; CORREA; SOUZA 2012; BATISTONI ET AL., 
2011 e GUIMARÃES ET AL., 2011).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos evidenciam que os fatores que levam os profissionais da enferma-
gem resistir ao uso dos EPI’s são: excesso de confiança; desconforto; estresse; falta de 
tempo; falta de EPI’s em tamanho adequado; autoconfiança; desinteresse; incômodo 
para determinados procedimentos; comodismo; segurança e habilidade, entre outros.
Vale ressaltar a importância da orientação desses profissionais, quanto ao 
uso de EPI’s, tornando-se necessário refletir sobre as orientações mais frequentes, 
e que trabalhadores com conhecimento e orientação irão superar as barreiras 
contra a resistência.
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